da pedra ao pixel

hiper-leitores na era do ecrã

introdução - os demónios da técnica e as virtudes das práticas

Como questões políticas que são, a escrita e a leitura desancadearam logo à nascença um amplo debate em torno das suas implicações e efeitos. Neste debate, a primeira tomada de posição histórica, por Platão e pelos gregos, foi marcadamente fatalista: cópia de uma cópia, a escrita implicaria o fim da memória e permitiria um uso abusivo da palavra alheia, sem a presença e o consentimento do autor. É uma posição simétrica à do pensamento contemporâneo segundo o qual a escrita está ameaçada de morte pela imagem.

Este estudo tem como objecto a leitura electrónica e por objectivo a identificação das principais mudanças e tendências a que esta prática tem sido sujeita ao longo das últimas décadas no âmbito da electrónica e da cultura das redes. Uma das permissas para esta pesquisa é a ideia de Benjamin - desenvolvida em "A obra de arte na era da reproductilibilidade técnica" - de que as técnicas de reprodução não determinam de antemão as virtudes da obra, são antes os usos que delas se fazem que vão permitir decidir sobre as suas qualidades. Ou, como desenvolve Simondon em "Du mode d'existence des objets techniques", a técnica não é necessariamente boa, nem necessariamente má: a sua positivação ou negativação é feita, apenas e sempre, pelos usos que lhe estão associados. 

O tema da crise do livro e da leitura é recorrente e surge muitas vezes "embrulhado" em temáticas mais vastas sobre a evolução dos padrões de consumo cultural. É frequente associar a tecnologia à degenerescência da língua e da escrita. Como se a responsabilidade estivesse entregue não aos homens, mas às máquinas. Também não parto do princípio contrário, de que a tecnologia electrónica seja um messias da leitura e da textualidade. Assumo como método que esse determinismo não existe. 

Roger Chartier refere uma situação paradoxal: em 1968 Barthes declara a morte do autor e o advento do leitor todo-proderoso. O autor teria sido (1)"aniquilidado pela linguagem e pelas suas múltiplas escrituras". Passava a ser no campo da leitura que o texto adquiria significação. Mas, pelo contrário, a época em que Barthes faz esta afirmação é precisamente marcada por uma diminuição radical das práticas de leitura nas suas variadas formas. O nascimento do leitor é acompanhado por uma crise da leitura.
Chartier explica que há uma linha de pensamento que associa essa crise da leitura à emergência de uma “civilização do ecrã, do triunfo das imagens e da comunicação electrónica”. É essa a visão que se propõe discutir. Em primeiro lugar porque os ecrãs contemporâneos não são apenas os da televisão e do cinema. Os novos ecrãs não trazem só imagens, trazem também o texto. A divisão entre a imagem e o texto deixou de ser estanque. Trata-se de algo mais vasto de que uma substituição da imagem pela palavra, é “um novo suporte para a cultura escrita e uma nova forma para o livro”. 

Liberta de um debate ideológico sobre os demónios da técnica, a reflexão necessária prende-se com as mudanças que a forma vai impôr à construção do discurso e, consequentemente, à sua recepção. Não se trata de uma mera conversão de suportes, defende Chartier: “Os livros electrónicos organizam de uma nova maneira a relação entre a demonstração e as fontes, as modalidades de argumentação e a prova”. Na era electrónica, a exposição deixa de ser “linear e deductiva, mas aberta, não linear e relacional e o leitor pode consultar ele próprio os documentos (arquivos, imagens, palavras, músicas) que são objecto ou instrumentos de pesquisa. Neste sentido, a revolução das modalidades de produção e de transmissão de textos é também uma mutação epistemológica fundamental.”
Para situar o contexto em que emerge a leitura electrónica é conveniente começar por identificar momentos anteriores de mudança, nomeadamente na pré-história do livro. É interessante ver como algumas das evoluções/inovações (e as respectivas alterações na relação do leitor com a textualidade) já estavam marcadas por precupações semelhantes às que hoje se colocam em relação ao mundo numérico: a durabilidade do suporte, a autoria e a autoridade da obra, a sua transportabilidade e acessibilidade e, de um modo geral, a sua relação com o corpo. 

Ouçamos então um pouco da história da pré-história do livro resumida por Artur Anselmo: (2)"É freqüente associarmos o livro a suportes como o papiro, pergaminho ou papel, mas não podemos esquecer que tudo começou com experiências noutros materiais, tais como a placa de argila cozida. Esta placa era utilizada na Mesopotâmia (desde o III milênio a.C.), servindo de suporte da escrita cuneiforme. Por volta do século VII a.C. já existiam oficinas de cópia nos templos da Babilônia e de Nínive, com capacidade para produzir livros em seda, à semelhança do que já acontecia na China. 

Foram, contudo, os egípcios quem vulgarizou o papiro, utilizado sob a forma de folha ou rolo. Trata-se de uma fibra vegetal, obtida do caule do Cyperus papyrus (uma planta da África Tropical), que após um tratamento adequado ficava com a face macia, podendo receber as tintas com facilidade. (...)Usado desde o III milênio a.C. no Egito, na Grécia e em Roma, o papiro só foi posto de lado a partir do século X d.C., visto tratar-se de uma matéria facilmente deteriorável. 

A partir de 500 a.C. surge um novo suporte: o pergaminho (matéria-prima animal, fabricada a partir de peles de animais). (...) Tornou-se o principal suporte do livro, no qual se passou a escrever já não com um pincel, mas com uma pena (de ave ou feita com uma cana). Originalmente, na Grécia e em Roma, o livro consistia numa longa folha de papiro enrolada, designada pelos gregos kylindros e pelos latinos uolumen (este último do verbo uoluere, enrolar). A planta chamada de papyrus pelos egípcios era conhecida entre os gregos como biblos. Já os romanos chamavam às folhas de papiro secas plagulae, em rolo scapus e em rolo depois de escrito uolumen (um volume tinha entre 10 a 20 folhas de papiro). 

(...) 

Era costume entre os romanos fixarem na última folha do papiro uma vara de cedro ou de marfim (umbilicus), em volta da qual enrolavam o manuscrito. Por vezes aplicavam botões (cornua) nas extremidades da baguete, como ornamento. Estes pequenos botões (de marfim, prata, ouro, pedras preciosas, enfim, consoante o valor do manuscrito) continham por vezes o nome do autor ou o título do livro. 

O pergaminho (feito com peles de cabritos, carneiros, cabras, vitelos e burros simplesmente raspadas) tinha a vantagem de poder ser escrito de ambos os lados, para além do fato de ser mais sólida e resistente (permitindo assim não só o fabrico de rolos, mas também de folhas soltas, costuradas na margem inferior - denominadas codices, no singular codex, ou libri quadrati)."
Em “Lecteurs et lectures à l’âge de textualité électronique”, Roger Chartier explica como, no século IV, se impõe uma nova forma de livro em detrimento da que imperou entre gregos e romanos: o códice. É já um livro, com “as folhas dobradas, juntas e religadas”. Substitui a apresentação em rolo (lido de fio a pavio) que era, até então, o veículo principal da escrita. Bastou a mudança de suporte, refere, para mudarem também as práticas. Nascia o simples mas imenso gesto de folhear, inventava-se a página. O texto deixava de se "desenrolar", de existir num só gesto. Será então que se está a voltar a desenrolar o texto num só gesto, através do scrolling do computador? Não necessariamente. 

Chartier tenta perceber até que ponto se vive hoje um momento de viragem semelhante, com o livro electrónico a substituir o códice (nas suas variações impressas de livro, jornal e revista). Acaba por concluir que a substituição pode vir a suceder, mas demorará décadas. Até lá as três formas de inscrição do códice - manuscrita, impressa e electrónica – vão conviver em tensão. Tanto mais que, ao longo da história, se verifica que as práticas mudam mais devagar do que as técnicas.

desenvolvimento - a imaterialidade da letra  
Aquilo que já está à vista é que uma nova tecnologia exige e gera novos discursos. O aparecimento do códex permitiu a compilação em apenas uma obra daquilo que estava disperso por vários objectos físicos e a divisão do discurso em capítulos e volumes acabando por encontrar o seu "ideal" enquanto harmonia de forma e conteúdo. Da mesma maneira, o hiper-leitor aspira a novas relações entre as imagens, os sons e os textos. Espera poder jogar com diferentes suportes, géneros e sistemas semióticos de uma maneira não-linear. Espera que a leitura o remeta para um número potencialmente ilimitado (mas factualmente limitado) de novos lugares. “A noção essencial passa a ser a de ligação{link}”, juntando unidades textuais desligadas, diz Chartier. 

Aquilo que o hiper-leitor ambiciona não é mais do que o que lhe foi prometido pelos hipermedia. Como refere Bolter(3), define-se por hiper-media a combinação de mais do que um medium. O programa da hipermediação é, por esse processo de re-ligações, a criação de uma ilusão de real para além da representação convencional. Pretende fazer crer/sentir que não existe mediação, que aquela experiência é total, directa, imaterial. No limite, sugere um plug-in directo ao córtex cerebral que permita experienciar todo o tipo de sensações em imersão total, mas sem qualquer ameaça sobre a carne.  

Para além da história do livro, importa recordar também alguns passos da história da leitura, nomeadamente na sua relação com o corpo. Começando por ser sonora e colectiva, a leitura tornou-se um exercício tendencialmente visual e solitário. Segue sempre um caminho de desmaterialização. Julgo que se pode entender este novo período electrónico como mais uma etapa desse percurso. Primeiro a leitura visual - que a imprensa ajudou a estabilizar com a economia que a apresentação do texto proporcionou ao olho. Agora a tri-dimensionalização desse espaço. Primeiro o leitor debruçou-se sobre o texto em silêncio, para lhe procurar o sentido. Agora dá o próximo passo, avança mais um pouco e, com os dedos nas teclas, precipita-se para lá para dentro. 

É a própria materialidade da noção de livro que está posta em causa enquanto objecto físico decorrente da cultura impressa. Enquanto a situação anterior remete para diferentes materialidades (a carta, o livro, o jornal, a revista), na cultura electrónica essa diversidade não existe. Todos os textos cabem no mesmo ecrã, surgem no mesmo suporte físico. Aqui reside, segundo Chartier, a grande inquietação dos nossos dias no que toca aos critérios de “distinção, classificação e hierarquização dos discursos”. É a ideia de que, se todos os textos se parecem, então, todos os textos se equivalem e entram em crise os sistemas tradicionais de acreditação e validação dos discursos. É uma luta antiga entre o defeito e o excesso: a vontade de tudo preservar contra o receio da proliferação excessiva, como se uma "excessiva democratização" do acesso à palavra transformasse tudo em produção apócrifa. Não foi isso que aconteceu. Uma vez mais a questão centra-se nas práticas e não nos instrumentos. 

Julgo ser demonstrável que o mundo electrónico tem desenvolvido e tem consições para vir a instituir um ethos que supere as dificuldades iniciais. O que se passa num ambiente numérico, ou melhor, num ambiente electrónico e em rede, é que o factor de dispersão é maior. Quanto maior é o acesso maior é o trânsito. Como se a entropia se passasse a desenvolver exponencialmente quando, no mundo da imprensa, se desenvolvia aritmeticamente. Tendo custos de difusão muito pequenos, negligenciáveis, estes ambientes são muito convidativos e bastante seguros para a difusão anónima de mensagens. Por outro lado, a disponibilização do texto volta a colocar (como colocaram os gregos) a questão da indevida utilização da palavra alheia.

Esse receio fundador do plágio está muito presente na internet. Durante largos anos suspeitou-se de que a comunidade de nautas se citava mútua e descaradamente numa espécie de orgia autoral. Estaria em processo acelerado de mistura, seria tão só o livro feito de citação sonhado por Benjamim. Havia a ideia de que na rede tudo se "roubava". Nos últimos anos, com o espantoso desenvolvimento da "inteligência artificial" produzida pelos algortimos dos browsers, essas situações de "citação não assumida" são fáceis de desmascarar. Jornalistas, estudantes, académicos, políticos, escritores têm sido sucessivamente expostos quando assinam algo que desacaradamente não lhes pertence. Ao fim de muito pouco tempo o crime deixou de compensar, pelo menos no que ao plágio diz respeito. Há outros direitos autorais mais difíceis de proteger, mas abundam as tentativas nesse sentido - quer por parte dos criadores, quer por parte das indústrias. É uma questão de tempo e de mentalidades. É bem provável que os conceitos actuais sobre o assunto, os entendimentos que temos sobre os direitos de autor, se comecem a provar curtos. Espalha-se, por exemplo, a ideia de que as ideias não são de ninguém e se disseminam como vírus (os memes). Não é sequer nova a ideia de as práticas artísticas de sampling e cut-up são formas legítimas de expressão. O que já acontece na internet é que é muito fácil rastrear textos e, de um modo geral, que ecreve na rede sujeita-se a uma grande exposição que pode implicar um intenso escrutínio.

Chartier prevê que, no campo da cultura numérica, alguns objectos textuais possam vir a adquirir uma identidade própria, uma espécie de estatuto de livro em que, mesmo online, se proteja a propriedade “moral e económica” do texto. Fala mesmo da eventual criação de uma espécie de "tinta electrónica", um elemento de proximidade indicial com o autor para o proteger de eventuais abusos. É já um pouco isso que acontece com os ficheiros em formato pdf - o leitor recebe um texto-imagem não manipulável e não um ficheiro word, sobre o qual possa intervir directamente. A esta categoria de livros e de textos electrónicos, Chartier opõe toda a massa textual, mais ou menos indistinta, que serve para a comunicação espontânea e livre da rede e que não constitui propriamente um discurso. 

De resto, os mecanismos para a salvaguarda da propriedade e para a devida acreditação das fontes já existem na internet. Ao nível dos direitos de autor, com redes mais ou menos informais de copyright (ver, por exemplo, http://creativecommons.org). Também ao nível da propriedade moral, por exemplo na blogosfera e nos circuitos académicos, a ideia de que a citação só se legitima através através de um link (que não só remete para o autor como o contextualiza e coloca imediatamente à disposição). O problema não é portanto a inexistência de métodos de acreditação. Eles existem, não são é os mesmos da cultura impressa, são mais recentes e ainda se estão a constituir. Em muitos casos foi o reconhecimento adquirido no regime anterior que serviu de garantia de qualidade online. Noutras situações acontece o inverso - é um fenómeno com poucos anos - os discursos que conquistam uma popularidade considerável acabam por ser convertidos em livro.

  Veja-se o exemplo da empresa Google, que parece ter chegado à internet com um programa borgesiano e que à custa dele está a dominar os processos de comunicação na rede. Começa por descobrir um modo algorítmico de encontrar aquilo que as pessoas procuram usando como referência todos os resultados semelhantes de todas as pesquisas idênticas anteriormente efectuadas. Quanto mais o sistema cresce mais rigoroso e eficaz se torna. Depois, tenta o mapa 1-1 do mundo com o Google earth. E de seguida propõe-se para a construção da biblioteca universal: já começou um colossal processo de digitalização do grande arquivo da escrita impressa que se pretende tão vasto e rigoroso quanto possível e que se destina à disponibilização online (assim o permitam as disposições legais). 

Ou seja, e aqui não há dúvidas, o que está em causa não é só a mudança na produção e na recepção do texto, é também a mudança nos processos de distribuição. É aquilo que caracteriza o que Lev Manovich designou new new media (os media cuja distribuição é exclusivamente feita através da rede). Precisamente, Chartier realça que a originalidade da presente situação tem a ver como facto de estarem em marcha três revoluções em simultâneo: na produção e reprodução do texto; ao nível dos suportes textuais; ao nível das práticas de leitura. São três mudanças que mexem nas nossas relações com a cultura escrita. Desde logo porque muda a noção de contexto e o processo de construção de sentido. A proximidade física é substituída pela representação electrónica. Redifine-se assim toda a materialidade da letra e também todo o sistema de percepção que lhe está associado. 

Segundo Chartier "o leitor contemporâneo recupera algo da antiguidade mas - a diferença é grande - o "rolo" que agora lê é desenrolado na vertical e, em geral, também está dotado dos mecanismos de referenciação próprios das formas que o livro assumiu desde os primeiros séculos da era cristã: paginação, índices, esquemas, etc. O cruzamento das duas lógicas que regularam o uso dos suportes precedentes da escrita (o volumen e depois o códex) definem uma aproximação ao texto que é totalmente original. (...) Como a biblioteca de Alexandria, promete a disponibilidade universal de todos os textos já escritos. Como a prática dos lugares comuns à Renascença, apela à colaboração."A concretização dessa promessa pode juntar o melhor de dois mundos: a disponiblidade universal do conhecimento e um "uso público da razão" que contrarie a tendência de individualizar o trabalho intelectual. Por enquanto é apenas uma promessa, mas a oferta online de conhecimento é já bastante interessante. E basta querer ver as coisas de outro prisma para ver como a Amaznon facilita, em suporte electrónico, o acesso ao suporte anterior - o livro. Contraria a ideia de que o texto impresso é inimigo mortal do suporte electrónico. 
Resumindo, a imaterialidade dos novos suportes tem vantagens claras ao nível da duração temporal e da consequente preservação. Tem ainda um potencial enciclopédico, de arquivo disponível, suficientemente interessante para nos fazer sonhar com hiperleitores: os que fizeram todo o caminho da leitura: da pedra ao pixel. Aqueles que, como nunca os seus antecessores, aquirem um acesso directo ao conhecimento e sobrevivem para contar a história.

conclusão - a imaterialidade de corpo 
Aqui chegados é preciso descrever as características desta nova leitura, a nova posição deste leitor. Já aqui se disse que está ainda mais debruçado sobre o objecto de leitura que não é apenas visual. Pode ser também uma leitura como elementos sonoros, como na Idade Média. É uma leitura táctil, com a mãe no rato do computador ou no comando da televisão. Convém não esquecer que, no ambiente hipermediado do ecrã, o leitor é necessariamente escritor e decisor, na medida em que navega num espaço não linear, a três dimensões. Para pensar em como os diferentes regimes de imersão mental são condicionados pela relação do corpo com a leitura basta lembrar que o leitor se recosta para fruir um romance, se senta à mesa e toma notas quando lê algo que pretende guardar na memória, ou lê de pé um jornal para fazer um pouco das duas coisas enquanto mata o tempo. 

A novidade do suporte electrónico é a sua tridimensionalidade. Até aqui, enquanto os media funcionaram isoladamente, a relação entre leitor e leitura era unívoca. O livro, tal como o quadro, parte de uma relação de alteridade para com o leitor, empurra-o para o seu exterior e determina a que distância se deve colocar para que o simulacro "funcione". As narrativas dos novos media transformam o leitor em performer, jogador e escritor. Forçando a imagem ao limite, o hiperleitor é o indivíduo que escreve o quer ler e lê o que quer escrever.

Chartier refere que um internauta pouco versado no manejo de diversos suportes, sem uma preparação, por assim dizer, de biblioteca, terá muita dificuldade em ser bem sucedido num processo de aquisição de conhecimento. É inegável. Mas o uso combinado dos diversos saberes - uma ancoragem nos processos clássicos de hierarquização dos discursos (que estão melhor testados) aliada ao acesso incondicional às fontes de saber também pode produzir leitores mais capazes do que alguma vez foram, com visões do mundo tão amplas quanto desejarem. Da mesma maneira que pode transformá-los em especialistas em generalidades ou em indivíduos enciclopedicamente estúpidos. Mais uma vez, só depende das práticas.   

Vamos então sistematizar algumas das características essenciais da leitura electrónica:

- Multi-disciplinar - Se pensarmos em como um hipermedium (hiper)interage com outro hipermedium(4) percebemos que  este novo leitor está em permanente diálogo com diferentes suportes e com sistemas semióticos diversos. É-lhe exigido um saber relacional, um conhecimento vasto e um olhar rápido para consegir encontrar o caminho entre a quantidade imensa de solicitações à sua atenção.

- Performativa - Da leitura depende constantemente a tomada de decisões operativas: qual o pedaço de texto que se quer ler a seguir? A que imagem dedicar um olhar? Que janelas abrir e fechar? O leitor-nauta navega entre tópicos e decisões. E, mais do que nunca, tem o texto na mão.

- Dispersiva/Circular - É a factura do fenómeno descrito nos tópicos anteriores. A intesificação do fluxo de comunicação provoca uma espécie de torpor do olhar, incapaz de se fixar durante muito tempo numa imagem ou num assunto. Há estudos aturados sobre o encurtamento do attention span, nomeadamente relacionando esse fenómeno com o consumo massivo de televisão. Por um lado é um leitor assolado por muitas solicitações, por outro é um leitor muito pouco intensivo. Neste ambientes o tamanho dos textos encurta-se dramaticamente, até porque há mais media a lutar por "tempo de antena". (Versões mais longas de "texto corrido" surgem normalmente em versões para imprimir). O leitor passa longos períodos a a saltitar por diferentes lugares passando muito pouco tempo em cada um (é a a definição de zapping, a via interactiva da televisão). A natureza dispersiva deste modelo de leitura resulta da sua não linearidade, característica que Chartier refere sublinhando a noção de link: religação, pelo leitor, de unidades textuais desligadas entre si. O hiperleitor tem o poder de decidir a ordem pela qual vai ler o texto. Com se a um leitor de jornal fosse dada a hipótese de mudar a ordem dos parágrafos das notícias que vai ler. A cultura da rede promove aquilo que Slavoj Zizek descreve como "inter-passividade": a atitude de quem se pasma em frente ao computador como quem olha para o mar, à espera que aconteça qualquer coisa, que dê alguma coisa à costa. É quase o negativo do hiperleitor, uma vítima do efeito de cardume, exemplo de e-iliteracia.

- Atonal - Decorre do processo de descarnalização da leitura. A ausência da voz e da entoação (que constantemente adequa o discurso à sua recepção) dificulta a compreensão de um a mensagem mais subtil. Os smiles, que entretanto se vulgarizam nos dispositivos de comunicação em rede, não são senão uma tentativa de fazer face a essa excessiva imaterialidade. Servem para mostrar com que cara se está a dizer, para dar uma cara a um discurso sem rosto.

- Lúdica - Por oposição a uma remissão da leitura e do livro para o campo do sagrado, a leitura e a escrita electrónicas tendem à informalidade, estão mais perto da oralidade. 

Um leitor diferente convida à produção de textualidades alternativas. Chartier refere a diferença entre produzir conteúdos para os novos media e o gesto, mais simples, de "despejar" textualidades próprias da imprensa em ambientes electrónicos que lhes são estranhos e às quais têm uma adaptação difícil. A grande falha que se tem apontado à textualidade electrónica é a sua inabilidade poética: inegáveis talentos enquanto suporte, mas pouco fértil enquanto novo território de expressão. Prefiro acreditar que é muito cedo para ter certezas sobre isso. A escrita para a rede é um fenómeno muito recente que diaramente se tenta adaptar ao novo contexto. O mundo mais intimista dos blogs e a maneira como começam já a contaminar a imprensa pode ser um sinal positivo.

A nota de optimismo com que encerro esta reflexão tem a ver exactamente com este tropismo da escrita e da leitura nos seus novos ambientes. Por enquanto o cenário continua a ser o descrito por Chartier. Cada um dos velhos media e a generalidade dos seus profissionais estão a fazer uma migração para o digital e para a rede. Mas fizeram-no apenas pelo upload das anteriores linguagens, despejando "textos brutos" (ou imagens brutas, é igual). Não desenvolveram ainda uma hiperlinguagem para um hipermedia. 

Neste lugar utópico do hiperleitor seriam necessários hiperescritores, capazes de realizar o sonho de Mallarmé e de produzir finalmente poesia orgânica, viva: obras pluridimensionais, capazes de conter em si um pouco mais da estrutura geral do mundo, "a explicação órfica da terra". Mais até do que fundir a música e as letras, este novo escritor teria agora a tela necessária para combinar até a imagem e o movimento; o tempo e o espaço. O que nos impede, afinal, de adaptar o "Lance de Dados" - a sinfonia tipográfica do poeta simbolista - aos novos ambientes electrónicos e - aqui é que bate o ponto - à sua tridimensionalidade. Não abolirá o acaso a que estão votadas os próximos desenvolvimentos destas práticas, mas é bem provável que a leitura e a escrita tenham ainda grandes territórios por explorar.   
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(2) - Roger Chartier - “Lecteurs et lectures à l’âge de textualité électronique”, {traduções e sublinhados meus} (texto disponível em http://www.text-e.org/conf/index.cfm?ConfText_ID=5)

(3) - Jay David Bolter: «The double logic of remediation» (texto disponível em http://pwp.netcabo.pt/jbmiranda/MM04_05.htm)
(4) - Qualquer computador pessoal combina imagem, video, som e texto e o computador por sua vez já interage com a televisão, etc...
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 - Lev Manovitch: «New Media from Borges to HTML» (link disponível em http://pwp.netcabo.pt/jbmiranda/MM04_05.htm)
- Maria Augusta Babo - "As implicações do corpo na leitura", Universidade Nova de Lisboa. (texto disponível em www.bocc.ubi.pt/pag/ babo -augusta-implicacoes- corpo -leitura .p)
- Maria Augusta Babo - "As transformações provocadas pelas tecnologias digitais na instituição literária", Universidade Nova de Lisboa.(texto disponível em www.bocc.ubi.pt/pag/ babo -maria-augusta- tecnologias -literatura.pdf)

- Walter Benjamin: «A obra de arte na época da sua reprodutibilidade técnica»
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